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Resumo

Neves, Roberta Lyrio Santos. Avaliação da contaminação de óleo no

ambiente estuarino da Baía de Guanabara (RJ) pela determinação
fluorimétrica de Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPAs) na
bílis de peixes Mugil liza. Rio de Janeiro, 2006. 120p. Dissertação de
Mestrado – Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro.

Os Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPAs) são poluentes ubíquos

na natureza sendo os derrames de óleo uma das principais fontes destes compostos

para os ambientes aquáticos costeiros. Este trabalho avalia a possibilidade de uso

dos metabólitos de HPAs na bílis do peixe Mugil liza (tainha) como biomarcado-

res no monitoramento ambiental de ecossistemas aquáticos. Para esta avaliação

realizou-se um monitoramento sazonal na Baía de Guanabara, RJ, área cronica-

mente contaminada por óleo, e em Itaipu, Niterói, RJ, como área controle. Nos lo-

cais de coleta foram medidos parâmetros físico-químicos tais como, pH, oxigênio

dissolvido, entre outros e selecionados os peixes variando entre 35 e 51 cm para

maior homogeneidade das amostras. Em laboratório foram feitas medidas morfo-

métricas dos indivíduos e retirado o seu líquido biliar. O método analítico foi oti-

mizado e seus parâmetros de desempenho analítico foram determinados. As amos-

tras de líquido biliar foram diluídas em etanol 48% (1:2000 v/v) e analisadas por

fluorescência nos comprimentos de onda de excitação e emissão, respectivamente,

332 nm e 383 nm. A média das concentrações de HPAs totais na bílis dos peixes

coletados na Baía de Guanabara foi significativamente diferente da área controle,

Itaipu. Na Baía de Guanabara, valores de 7,0 ± 3,4 (n=19) e 10,4 ± 6,4 (n=12) mg

de equivalentes (eqv.) de pireno L-1 foram obtidos, respectivamente, no inverno e

no verão. Em Itaipu, a concentração de HPAs foi de 1,8 ± 0,7 (n=11) mg de eqv.

de pireno L-1. Estes resultados indicam que o método é capaz de diferenciar áreas

recentemente contaminadas por óleo de áreas não contaminadas, sendo o peixe

Mugil liza um possível biomonitor para esta área. Este método analítico apresenta

vantagens em relação a outros métodos, tais como tempo e custo de análise redu-

zidos, podendo ser usado em levantamento de dados preliminares nos programas

de monitoramento ambiental.

Palavras-chave

HPAs, biomarcador, Mugil liza, bílis, Baía de Guanabara
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Abstract

Neves, Roberta Lyrio Santos. Evaluation of the oil contamination of the

estuarine environment of the Guanabara Bay (RJ) by the fluorometric
determination of Polycyclic Aromatic Hydrocarbons (PAHs) in the
Mugil liza fish bile. Rio de Janeiro, 2006. 120p. MSc. Dissertation –
Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de
Janeiro.

Polycyclic aromatic hydrocarbons (PAHs) are ubiquitous in the

environment. The main source of contamination is antropogenic, and oil spills are

one of the main PAHs sources for the aquatic environment. This work evaluates

the usage of PAH metabolites in fish bile (Mugil liza) as biomarkers in the aquatic

environment. For this evaluation two distinct areas were monitores: Guanabara

Bay, RJ, known for its chronic oil contamination, and Itaipu, Niterói, RJ, the

control area. Physico-chemical measurements: pH, dissolved oxygen, conductivity

and transparency were made in situ and fish varying from 35 to 50 cm were

selected for sampling homogeneity and sexual maturity. In the laboratory,

morphometric measures were taken and the fish bile was extracted. After

optimizing the analytical method the samples were analysed by diluting each bile

sample in ethanol 48% (1:2000 v/v) and fluorimetric measurements were made in

excitation/emission wavelengths of 332 nm/383 nm. The mean total PAHs

concentrations in the bile samples collected in the Guanabara Bay were

significantly different from the control area, Itaipu. In the Guanabara Bay the

means were 7,0 ± 3,4 (n=19) and 10,4 ± 6,4 (n=12) mg L-1 pyrene equivalents, in

winter and summer, respectively. In Itaipu, the mean HPA concentration was 1,8

± 0,7 (n=11) mg L-1 pyrene equivalents. These results indicate that this method

can differentiate contaminated areas from non contaminated ones, making the fish

Mugil liza one possible biomonitor in the Guanabara Bay, RJ. Additionally, this

analytical method has advantages compared to other methods because it is less

time consuming and is inexpensive and therefore could be used as a preliminary

monitoring tool.

Keywords

PAHs, biomarker, Mugil liza, bile, Guanabara Bay
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